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Recolhas de Sangue e de 
registo de medula óssea 

A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 
Esposende, em colaboração com o Instituto Português 

de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os 
beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e locais 

abaixo indicados, para participarem em mais um acto de 
solidariedade e amor ao Próximo. 
> 2 de Dezembro - Marinhas - Cruz Vermelha - 16hoo às19h3o 

>4 de Dezembro - Gemeses- Centro Paroquial - o9hoo às12h3o 
≥-ri de Dezembro - Vila Chã - Centro Paroquial - o9hoo àsuh3o} 

Marçal Grilo na entrega de 
Prémios na EB de Forjães 

No próximo dia 9 de dezembro, na EB de Forjães, estabe-
lecimento de educação e ensino integrado noAgrupamen-
to de Escolas António Rodrigues Sampaio, Marinhas, terá 
lugar, pelas 21.00h, em sessão solene, a entrega de Prémios 
de Mérito e Excelência, cerimónia presidida pelo Prof. Dou-
tor Marçal Grilo, que decorrerá no Polivalente da Escola. 
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Deputada do PCP, Carla Cruz, 
questiona Ministra do Mar 

Sobre o assunto em título, recebemos uma nota de im-
prensa do DORN do PCP, que passamos a transcrever. 
"No seguimento do acompanhamento que o PCP tem 

feito sobre as acessibilidades ao mar, dos vários problemas 
com que a comunidade piscatória de Esposende está con-
frontada há vários anos e, estando a Assembleia da Repú-
blica a discutir, em especialidade a proposta do Orçamento 
do Estado para 2017, a deputado do PCP eleita pelo círculo 
eleitoral de Braga questionou a Ministra do Mar sobre os 
desenvolvimentos da intervenção na Foz do Cávado e verbas 
afetas para efetuar dragagens naquela área. 
Na intervenção foi salientada e reiterada a necessidade de 

serem garantidas verbas para efetuaras dragagens e conclu-
são da intervenção da Foz do Cávado para assegurar a segu-
rança dos pescadores do concelho. 
Em resposta, o Secretário de Estado das Pescas garantiu 

que, embora nos documentos enviados ao Parlamento não 
estejam descritas verbas para a Foz do Cávado, existem ver-
bas para dragagens, sendo que há verbas noutros ministé-
rios, designadamente do Ambiente e projetos em execução 
da responsabilidade daAgência Portuguesa doAmbiente. 
O PCP renova o seu compromisso de continuara acompa-

nhar esta matéria, a valorização da atividade piscatória e da 
comunidade de pescadores do concelho de Esposende e exi-
gira resolução dos problemas que afetam esta comunidade 
em prol do desenvolvimento". 
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Segurança em recintos desportivos 

No âmbito do Plano de Formação paraAgentes Desportivos, 
o Município de Esposende promoveu uma ação de informa-
ção e de sensibilizarão sobre comportamento e atitudes, em 
termos de segurança, em recintos de jogo, que decorreu no 
passado dia 10 de novembro, na Casa da Juventude. A inicia-
tiva contou com a participação de dirigentes, delegados e 
técnicos desportivos do concelho e esteve a cargo da Guarda 
Nacional Republicana - PostoTerritorial de Esposende, sendo 
ministrada pelo 1.Q Sargento José Barreto ei.Q SargentoAbreu. 
Nesta sessão foi dado enfoque ao papel dos dirigentes 

desportivos enquanto promotores dos espetáculos e ao seu 
papel pedagógico. Foram abordados temas como a legislação 
aplicada aos recintos de jogo, deveres dos delgados, injúrias, 
venda de bebidas alcoólicas, entre outras questões relaciona-
das com os recintos de jogo e que são determinantes para o 
cumprimentos das normas de segurança, tendo em conta a 
realidade do concelho. 

Este programa de formação, que o Município proporciona 
gratuitamente, visa facultar, sobretudo aos técnicos locais, 
formação em diversas áreas relacionadas com a gestão e o 
treino desportivo, no pressuposto de que técnicos melhor for-
mados terão uma ação com mais qualidade junto das crian-
ças e jovens com os quais trabalham diariamente. 

Crendices e mésinhas 
O tempo passa e, com a evolução, o que ontem era 

hoje já não é; e o povo vai deixando para trás crendices 
e mésinhas que, por falta de informação, entranhavam 
na cabeça das pessoas, com as crendices com pronúncio 
de fim do mundo, guerras, azares e pronúncios de morte. 
Por exemplo, quando um mõcho de noite, abrigado nu-
ma árvore ou numa chaminé, piava era mau agoiro, era 
certo que ia morrer gente, nas redondezas, e as pessoas 
insurgiam-se contra as pobres das aves, que não tinham 

culpa nenhuma da ignorância das pessoas. Com certe-
za que os pobres dos mochos até julgariam que, com o 
seu piar, estavam a contribuir para um sono reconfor-
tante dos humanos. Havia pessoas que acreditavam 
que, se com uma agulha e linha cosessem a boca a um 
sapo, iriam contribuir para que certa pessoa, de quem 
não gostavam, morresse "seca esmirrada" com a falta de 

apetite. Só que quem era a vítima era o sapo, que morria 
com muito apetite, mas não podia abrir a boca. Outra 
barbaridade, fruto da ignorância que naquele tempo afe-
tava as pessoas, foi o incutir na cabeça das crianças que 
o chasco (ave) enganou Nossa Senhora, quando, a cami-
nho do Egipto, não tendo a certeza do caminho que se-
guia, perguntou a essa ave se aquele caminho era o certo 
para o Egipto e o chasco respondeu-lhe: "chás, chás por aí 
bem vás", o que era mentira. Um pisco (ave) que ouviu a 
conversa ripostou..."pis, pis por aí mentis". Mentira que 
custou ao pobre do chasco uma condenação (e eu che-
guei a fazê-lo), condenação essa que consistia, com um 
alfinete, em vasar os olhos do chasco, de um lado ao ou-
tro, enquanto o pisco era ave protegida pela canalha, só 
porque desmentiu o chasco. Santa ignorância que mar-
tirizava os animais e não só. Já lá vão muitos anos, era eu 
rapazinho, estava eu no Largo do Pelourinho, a brincar 
com outros rapazes vizinhos (foi nesse largo que nasci), 
e, de repente, começaram mulheres na rua a gritar, num 
berreiro cada vez maior, e as pessoas saiam de casa e cor-
riam em várias direções e gritavam..."vamos morrer to-
dos, isto é o fim do mundo, que vai acabarem fogo" e nós, 
a canalha, no meio daquele cenário, assustados, come-
çámos também a chorar, agarrados aos aventais das nos-
sas mães, tudo isto porque o céu, de repente, começou 
a tornar-se vermelho! Então, a norte, por cima de Viana 
do Castelo, estava mesmo cor de fogo. A coisa só sere-
nou quando a Rádio começou a difundir para acalmar 
o povo (porque o fenómeno não era só em Esposende), 
explicando que o fenómeno não trazia mal nenhum, pois 
tratava-se de uma aurora boreal, fenómeno que, de anos 

a anos, se repete. Em redor do Philips (rádio)que havia na 
minha casa (e que era o único ali na vizinhança), na sali-
nha, os vizinhos amontoaram-se de joelhos em oração, 
pedindo clemência a Deus.Ainda bem que o povo passou 
essa fase. Ai nda hoje haverá certas crendices, nos meios 
mais atrasados e também onde a habilidade de alguns e 
a astúcia de outros conseguem vendera banha da cobra 

Rui Caseiro é o 
Novo Comandante 

da GNR de 
Esposende 

Rui Caseiro, antigo comandante da GNR de Vila 
Verde, empossado no comando do posto da GNR de 
Esposende. O novo comandante assumiu funções 
no passado dia 14 de novembro, substituindo Car-
valho Barreto, que assumiu funções como coman-

dante-adjunto na GNR de Vila Nova de Famalicão. 

Rui Caseiro, que reside no concelho de Espo-
sende, esteve a comandar o posto da GNR de Vila 

Verde, durante os últimos anos, passando agora a 

chefiar, como comandante, o Posto Territorial da 
GNR em Esposende. 

para cura de todos os males. Havia gentinha que pendu-
rava na porta de entrada de casa raminhos de arruda, 
para afastar br'uxas e mau olhado. Em resumo, uma infi-
nidade de crenças e mesinhas que exploravam as mentes 
mais tacanhas. Hoje é bem diferente. Somos explorados 
por artistas que, através de patuá e leis fantasmas e letra 
miúda e muitas tachas, nos impingem mesinhas com 
tecnologia avançada. 
Deixando mesinhas e crendices vamos apontar o dedo 

a... Aos sacos que colocaram na restinga na entrada da 
barra. Dos bastantes sacos de areia que lá colocaram, há 
meia dúzia de meses, já só existirão menos de meia dú-
zia. De princípio, constou que a duração daqueles sacos 
era de loo anos; depois reduziram para trinta; passados 
meia dúzia de meses já poucos lá restam! Mas quem dis-
se que, para nos defendermos das investidas do mar, que 
parte navios de ferro ao meio, tínhamos que nos defen-
der com um paredão de sacos de areia?! Meus amigos, os 
paredões de defesa contra as investidas do mar sempre 
se fizeram com pedras e o resto são cantigas. 

Já cheira a Natal, este ano o pronúncio de Natal che-
gou mais cedo a Esposende, meia cidade está profun-
damente iluminada. Digo meia cidade porque a parte 
sul foi simplesmente desprezada. Até parece que aquela 
parte da cidade este ano não vai ter Natal. Os sulistas es-
tão revoltados e com razão. Até o passadiço que vai das 
Piscinas à Marina dos Pescadores só foi iluminado meta-
de (com certeza a parte norte, porque a outra metade já 
talvez pertença ao sul). É preciso começar a pensar que 
Esposende não é só da Casa Grande para norte. 

Já que falei em iluminação, gostava de saber se é a EDP 
que não quer o jardim do Palácio da Justiça iluminado ou 
se é a Casa Grande que não tem poder para reivindicar 
uma iluminação digna daquele local, no coração da cida-
de, mandando retirar a sucata que lá está. De quem será 
a culpa? 
Vamos à anedota. 
Como há vários tipos de corno, hoje vou contar uma 

do corno desconfiado... Um sujeito chega a casa, abre 
a porta e encontra a mulher de cu para o ar, a limpar o 
chão... vestida apenas com um avental! O traseiro nu, 
balançando, deixa-o excitado e ele nem hesita: zumba e 
pimba ali mesmo! De seguida dá uma surra na mulher. 
Ela fica revoltada, e diz: 
-Tás maluco ou quê? Deixo-te comer-me sem dizer na-

da e ainda me bates! Posso saber ao menos porquê? Ele 
olha-a com ar de zangado e responde: 
- Nem te viraste para ver quem era! 
O corno tinha razão, até podia ser o reguila (o pastor 

alemão da casa) e ela sentia-se como quem vai para Bru-
xelas. 
Não acreditam? Neeo 
FORUM ESPOSENDENSE 

Dr. Joaquim de Carvalho 
A Direção do Forum Esposendense comunica o 

falecimento do Dr. Joaquim de Carvalho, ocorrido em 8 
de novembro, no Porto, onde residia, tendo o seu corpo 
sido sepultado, no dialc) de novembro, em jazigo de 

família, no Cemitério Municipal de Esposende, depois 
de celebradas as cerimónias fúnebres na Igreja Matriz da 
cidade.° extinto era pai de José PauloAreia de Carvalho, 
Sócio destaAssociação.A Direção apresenta à família 

enlutada sentidos cumprimentos de pesar.. 

Restaurante Carioca 
Belinho 

Precisa de dois ajudantes 

de cozinha (Homem/Mulher) 

Telf. 253 871 663  
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Protocolo entre o Forum 
Esposendense e o IPCA 

A Associação Forum Esposendense e 
o IPCA assinaram, no passado dia 14 de 
novembro, um protocolo que prestará 
à Comunidade IPCA, nomeadamente 
através do seu Centro de Surf e Escola 
de Surf Salt Flow, mediante a apresen-
tação de cartão de identificação de-
vidamente validado, um conjunto de 
bens e/ou serviços, conforme descrição 
constante deste Protocolo. A prestação 
de serviços oferecida pelo FORUM ES-
POSENDENSE e suas unidades orgâni-
cas traduz-se em: 
Desconto de 43% no valor de aula sin-

gular ou em grupo (inclui prancha de surf 
+ fato de neoprene + seguro desportivo). 
Desconto de 10% nos passeios de 

barco no rio Cávado e no acesso ao 
Museu Marítimo. 
Desconto de 2-1% no custo do Curso 

completo de Surf- Duração 3 meses. 
Colaboração e co-organização de 

uma etapa do Campeonato Universitá-
rio (CNU) de Surf pelo IPCA nas nossas 
praias, caso venha a ser possível, ou rea-
lização de um evento próprio no mes-
mo âmbito e finalidade. Total apoio da 
Salt Flow e do Centro de Surf, quer em 
termos logísticos, de infraestruturas, 
legal ou de conhecimento técnico. 

Possibilidade de os alunos terem ál-
bum fotográfico (digital ou impresso) 
das sessões de surf. 
As fotografias editadas podem ser ce-

didas ao IPCA, sem prejuízo de direitos 
de autor, para criação de conteúdo pro-
mocional/institucional. 
As aulas são lecionadas por treinado-

res certificados pela Federação Portu-
guesa de Surf. 

Coro de Pequenos Cantores de 
Esposende na Póvoa de Varzim 
O Coro de Pequenos Cantores de Esposende realizou um concerto no passado dia 

19 de novembro, às 21h30, na Basílica do Sagrado Coração de Jesus, na Póvoa de Var-
zim. O evento enquadrou-se no âmbito do IV Encontro de Música Coral da Póvoa 
de Varzim, organizado pela associação cultural Capela Marta e que decorre de 17 de 
novembro a 3 de dezembro. 
Contando com a participação de 19 agrupamentos vocais, de Portugal e Espanha, 

este IV Encontro de Música Coral promove, para além dos concertos, outras mani-
festações paralelas, como workshops e tertúlias, onde marcam presença alguns dos 
mais prestigiados especialistas nacionais da área, assim como exposições e sessões 
de cinema, que percorrem diversas igrejas e espaços culturais da cidade e do conce-
lho. 
Nesta que é a sua segunda participação neste Encontro, o Coro de Pequenos 

Cantores de Esposende foi dirigido pela sua diretora coral Helena Venda Lima, com 
acompanhamento ao piano e órgão de Diogo Zão e de André Silva, na percussão. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

26° Aniversário da equipa de 
emergência da CVP, delegação 

de Marinhas 
A exemplo de anos anteriores, o dia 8 de dezembro é a data em que, tradicional-

mente, têm lugar as comemorações do aniversário da fundação da Equipa de Emer-
gência da CVP, em Marinhas, (ex-Unidade de Socorro), sendo que, neste ano de 2016, 
comemora-se o 26.g aniversário. Do programa elaborado pela organização, constam 
diversas atividades e cerimónias, destacando-se, designadamente, as que estão pre-
vistas no programa oficial, que nos foi remetido e que passamos a divulgar: 

14:0oh - Receção aos Convidados 
14:15h - Hastear de Bandeiras 
14:30h - Romagem ao Cemitério Homenagem aos Membros Falecidos 
-15:ooh - Cerimónia de Juramento de compromisso 
16:15h - Desfile e Bênção de nova viatura 
16:1 sh - Exercício 
-17:ooh - Lanche de Confraternização 
-18:00h - Eucaristia deAção de Graças em memória dos membros falecidos 

Eng.," João Maria Oliveira Martins 
faleceu há cinco anos 

Faz precisamente hoje, dia 30 de novembro de 
20-16, que nos chegou a notícia do falecimento, em 
Lisboa, de um dos ilustres filhos de Esposende: João 
Maria Leitão de Oliveira Martins, sócio fundador 
da Associação Forum Esposendense. O engenheiro 
Oliveira Martins, que escolheu a sua terra natal pa-
ra sua morada eterna e que, a seu pedido em vida, 
antes de ir a sepultar deu uma volta a Esposende, 
particularmente passando pelos locais que mais o 
terão marcado, enquanto esposendense, foi um no-
tável historiador deixando-nos obras importantes 
sobre Esposende e as suas gentes. A sua dedicação 
à terra onde nasceu não pode esquecer-se, devendo 
ser sempre lembrado como verdadeiro Homem de 
Esposende. Remembramos que Oliveira Martins 
desempenhou elevados cargos na administração de 

Empresas, comoAdministrador Diretor-Geral da C.P. e Presidente do Conselho deAdminis-
tração dos CTT, dosTLP, da Companhia dosTransportes Marítimos e da Império Imobiliá-
ria. Foi Bastonário da Ordem dos Engenheiros, de que era membro Conselheiro, e tinha 
a especialidade em Transportes e Vias de Comunicação. Ao serviço do país, foi Secretário 
de Estado dos Transportes e Comunicações, de1970 a 1974, e Ministro das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações, entre 1985 a -199o, e ainda Deputado pelos círculos deViana e 
de Braga, pelo Partido Social Democrata. No entanto, como esposendense de gema, man-
teve-se sempre ligado a Esposende, nomeadamente ao Forum Esposendense, aos Bombei-
ros e à Misericórdia local, de cuja instituição era Presidente da Assembleia-Geral quando 
faleceu, comparecendo sempre às cerimónias da Semana Santa, presença que lhe conferia 
muita dignidade aos olhos dos esposendenses. 
Embora não fisicamente entre nós, desde há cinco anos, Oliveira Martins está presente 

na memória dos seus familiares e dos seus amigos. Ainda que de forma muito humilde e 
singela, ao escrevermos esta mensagem, queremos prestar-lhe uma merecida homena-
gem. Nunca é demais relevar que a Direção daAssociação Forum Esposendense, proprietá-
ria do jornal Farol de Esposende, deve muito ao Eng. 2 Oliveira Martins, por isso, para nós, 
homens do Forum, recordá-lo aqui publicamente, tem muito significado e, certamente, 
também o terá para os Esposendenses que sempre o tiveram entre si como um verdadeiro 
amigo, como é o nosso caso. 
A terminar e pelo segundo ano consecutivo, deixamos um repto a quem de direito: "não 

será de pensar em prestar-lhe uma homenagem pública, devidamente assinalada, afinal, 
a um Homem de Esposende que foi um notável estadista, sem nunca deixar de amar as 
pessoas e as coisas da sua Terra Natal? 

A Direção do Forum Esposendense 

O Bando do Surunyo apresentou-
se em concerto na MusiCórdia 

Realizou-se no passado domingo, 27 de 
novembro, o penúltimo concerto da edi-
ção de 2016 da MusiCórdía, Temporada de 
Música organizada pela Santa Casa da Mi-
sericórdia de Esposende, com direção ar-
tística da associação Rubato, e que conta 
com o apoio do Município de Esposende e 
da Escola de Música de Esposende. O Ban-
do do Surunyo proporcionou aos presen-
tes, que uma vez mais encheram a Igreja 
da Misericórdia, um concerto muito espe-
cial. Com repertório composto por obras 
portuguesas do séc. XVII, o ensemble trou-
xe a Esposende algumas das mais valiosís-
simas preciosidades dos arquivos de Santa 
Cruz de Coimbra, de compositores ainda 
desconhecidos, processo que se deve, em 
grande parte, ao intenso e apaixonado 
trabalho de investigação e divulgação rea-
lizado pelo diretor artístico do ensemble, 
Hugo Sanches. 
O programa propôs uma viagem narrati-

va por uma história que se divide em dois 
poios: o amor terreno, nas suas mais diver-
sas manifestações, e a devoção, a contem-
plação e exaltação do d ivi no. A confluência 
dos mundos sacro e lírico num mesmo 
espaço físico e mental poderá parecer es-
tranho ao observador dos dias de hoje. Tal 
não seria o caso para o homem do século 
XVII, onde estas fronteiras eram muito 
mais diluídas, se não mesmo inexistentes. 
O programa proposto ilustrou isto mesmo, 
entrelaçando música devocional, escrita 
principalmente para o Natal, com cantos 
sobre textos da extraordinária produção 
poética do "siglo de oro". Neste mesmo es-
paço, louva-se o Jesus Menino, canta-se o 
amor e o desamor, celebra-se a recém re-
cuperada independência, alerta-se para a 
brevidade da vida e alenta-se a esperança. 
O Bando de Surunyo é um ensemble por-

tuguês sediado no Porto, dedicado à inter-
pretação de repertório musical inédito ou 

pouco conhecido, escrito em 
Portugal no século XVII. O pro-
jecto Surunyo procura atingir 
um alcance estético e COMI.Mi-
cativo alargados que, operan-
do e refletindo criticamente 
sobre os conceitos de "autenti-
cidade" e "fundamentação his-
tórica", tem por objetivo criar 
um objeto artístico pertinente 
e significativo para o público 
contemporâneo. Tendo as suas 
raízes no trabalho formativo, 
interpretativo e de investigação 
desenvolvido pelo Curso de Mú-
sica Antiga da ESMAE (Porto) e 
pela Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Coimbra, O Bando 
de Surunyo reúne músicos de 
diferentes idades, experiências 
e personalidades. 
O próximo concerto da Mu-

siCórdia, e último desta edi-
ção, realiza-se a 18 de dezem-
bro, sendo convidado o Coro 
Ars Vocalis. 
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A importância das espécies autóctones 

Com o intuito de assinalar o Dia da Floresta Autócto-
ne, que se comemora a 23 de novembro, a Câmara Mu-
nicipal de Esposende e a empresa municipal Esposende 
Ambiente desenvolveram um conjunto de atividades 
direcionadas para a comunidade educativa e para a po-
pulação em geral. Com efeito, entre os passados dias 
21 e 26, foram desenvolvidas várias ações que pretende-
ram sensibilizar os mais jovens para a importância das 
espécies autóctones no equilíbrio da floresta e promo-
ver a preservação do património natural concelhio. 
Assim, no dia 21, no Centro de Educação Ambiental, 

em Marinhas teve lugar, para a comunidade educativa, 
a apresentação do espetáculo de marionetas "A Flores-
ta Magicalícia", pelo Grupo de Teatro e Marionetas de 
Mandrágora, que abordou a problemática da ação hu-
mana na vida dos animais e das florestas. 
O programa incluiu, também, a realização de quatro 

sessões da Oficina "As bolotas têm História". Esta ativi-
dade, desenvolvida pelo Centro de EducaçãoAmbiental 
em parceria com Centro lnterpretativo de S. Lourenço 
e que decorreu a 22 e 24 de novembro, pretendeu dar a 
conhecer o uso múltiplo da floresta ao longo dos tem-
pos e a importância dos recursos florestais autóctones. 

Ao longo da semana, a Equipa de Sapadores Flores-
tais de Esposende visitou algumas escolas do 1.Q Ciclo 
do Ensino Básico do concelho. Os mais novos tiveram, 
assim, oportunidade de conhecer uma das entidades 
que executa trabalhos nos espaços florestais duran-
te todo o ano, entre os quais silvicultura preventiva e 
beneficiação de caminhos florestais, para além da rea-
lização de queimadas. Durante o período crítico está 
apta a fazer vigilância de incêndios florestais, primeira 
intervenção, podendo igualmente apoiar os Bombei-
ros nas ações de combate e rescaldo. 
No dia 23, realizou-se uma visita guiada aos exem-

plares arbóreos de interesse municipal, especialmente 
no que respeita à sua dimensão, idade, formação ou 
raridade às árvores. A visita às árvores notáveis do con-
celho foi orientada pelo Gabinete Técnico Florestal da 
Câmara Municipal. 
No dia 25, decorreu uma visita guiada a um espaço 

florestal concelhio de interesse ecológico, com o obje-
tivo de sensibilizar os participantes para a multiplici-
dade e importância dos recursos florestais. 

Porfim, no dia 26, os interessados puderam participar 
num workshop dedicado à produção de detergentes 
caseiros e ambientadores naturais. Nesta formação, 
orientada por Joana Costa, foram abordadas técnicas 
de transformação de óleos alimentares usados em de-
tergentes, dotando-os das características necessárias 
para desengordurar, branquear e perfumar. Cada par-
ticipante levou para casa um exemplar dos produtos 
elaborados. 
Através da promoção da Semana da Floresta Autóc-

tone pretendeu-se aproximara comunidade da floresta 
e alertar para a importância dos espaços florestais. De 
salientar que a floresta autóctone em particular está 
melhor adaptada às condições edafoclimáticas, permi-
te uma maior subsistência de espécies, o que contribui 
para aumentar a biodiversidade, sendo igualmente 
mais resistente e resiliente aos incêndios florestais. 

Animação de Natal em Esposendes com 
programa para todas as idades 

Começa amanhã o mês de dezembro, mês pleno de magia 
associada à Quadra Natalícia. Assim, o Município de Espo-
sende preparou um programa diversificado, especialmen-
te vocacionado para as crianças, mas onde os mais velhos 
também são contemplados. O êxito das iniciativas depen-
de, em larga medida, da adesão popular, razão pela qual, os 
esposendenses e todos quantos visitam a cidade já vêem 
ligada, desde o passado dia 25 deste mês de novembro, a 
iluminação de Natal, que convida a passeios pelas ruas da 
urbe.A iluminação de Natal deste ano chega a mais ruas de 
Esposende, procurando dar resposta às novas dinâmicas da 
cidade, nomeadamente aos fluxos de público pelas zonas 
de comércio e de interesse turístico, concretamente a mar-
ginal e o passadiço em particular que acolherá os enfeites 
pela primeira vez. 
No vasto programa delineado, há ações que se interla-

çam, fundindo a ocupação das férias escolares dos mais 
jovens, com as atividades lúdicas e culturais associadas ao 
Natal. Oficinas, recitais, concertos, teatro, exposições ou 
leitura são algumas das atividades propostas, convergin-
do para uma maior animação da cidade que encontrará o 
seu ponto alto na semana que antecede o dia de Natal. En-
tretanto, para os mais novos, a chegada do Pai Natal está 
agendada para o dia lo de dezembro. Com efeito, a partir 
das 15.00h do dia lo está agendada a chegada do Pai Natal 
ao Largo Dr. Fonseca Lima, sendo a animação de rua com-
plementada com insufláveis. Pelai6hoo será apresentado e 
provado o Bolo Rei Gigante, confecionado pelas pastelarias 
locais. Ocorrerá, no Largo Rodrigues Sampaio e, paralela-
mente, decorre uma prova de vinhos das quintas produto-
ras do concelho de Esposende. 
A parceria do Município de Esposende com a Associação 

Comercial e Industrial do Concelho de Esposende promove, 
para os mais novos, entre io e 31 de dezembro, a Duende-
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lândia, no Largo Rodrigues Sampaio. Durante todo o mês 
de dezembro, quem fizer compras no comércio tradicional 
habilita-se ao sorteio de magníficos prémios. 
De 7 a 31 estará patente, no Centro de Informação Turísti-

ca de Esposende, a exposição "Presépios de Natal". De 8 de 
dezembro a 8 de janeiro decorre a campanha "O meu Natal 
é Ecológico", com a adesão dos estabelecimentos comer-
ciais de Esposende e juntas de Freguesia. 
No dia 4de dezembro, oAuditório Municipal de Esposende 

acolhe a peça de teatro " Essência de Chá". Agendado para as 
16h3o este é um espetáculo interpretativo que enaltece as ca-
racterísticas do chá através da poesia. Com texto original de 
influência na poesia portuguesa, "Essência de chá" é o apo-
geu da formação teatral promovida no âmbito do programa 
CREARTE - Crescimento da ArteTeatral de Esposende. 
No dia ri dezembro, pelas 17 horas, realiza-se o concerto 

de Natal do Coro Sénior de Esposende com a Atlantic Coast 
Orchestra, na Igreja Matriz de Apúlia e, nesse mesmo dia, 
pelas16 horas, a Biblioteca Municipal Manuel de Boaventu-
ra acolhe o conto musicado «Uma história de Natal no cen-
tro da terra», de O Som do Algodão. 
Na Sala dosAzulejos do Museu Municipal de Esposende, 

entre dezembro deste ano e dezembro de 2017 estará paten-
te a exposição integrada no ciclo de artes plásticas e perfor-
mativas. O primeiro momento deste ciclo intitula-se"Enfim 
...o Mar" e tem a representação de seis artistas plásticos e 
um performer.Trazem ao convívio da arte comissariada por 
Madalena Macedo, a pintura de Alice Castro, Mário Rebelo 
de Sousa, Lurdes Rodrigues, Maria da Silva, Manuel Lima e 
a própria Manuela Macedo, e o performerArmindo Cerquei-
ra. Será inaugurada dia 2 de dezembro, às18hoo. 
No dia 23 de dezembro realiza-se o concerto "É Natall", pe-

lo Coro de Pequenos Cantores de Esposende, na Igreja Paro-
quial de Marinhas. 

PS Esposende 
homenageia 
eleitos locais 

Recebemos na nossa redação uma nota de imprensa 
do Secretariado do PS Esposende, sobre o tema em tí-
tulo, que passamos a transcrever. 
"Atendendo a que no próximo dia 12 de Dezembro se 

comemora os 40 anos das primeiras eleições livre do 
Poder Local em Portugal, o PS de Esposende vai ho-
menagear todos aqueles que, durantes estes 40 anos, 
foram eleitos nas listas do PS para desempenharem 
funções na Câmara Municipal,Assembleia Municipal e 
Assembleias de Freguesia.A homenagem será feita du-
rante o habitual jantar de Reis do PS Esposende, que 
se realizará no próximo dia 14 de Janeiro de 2017. Para 
a direção do PS Esposende é primordial que todos os 
homens e mulheres que dedicaram algum do seu tem-
po no desempenho de funções de cidadania em repre-
sentação do PS sejam publicamente reconhecidos pelo 
Partido Socialista pela sua dedicação à causa pública". 

Esposende 
lidera eficiência 

financeira 
Esposende lidera o ranking da eficiência finan-

ceira dos municípios do distrito de Braga e, na 
região norte do país, entre os municípios de mé-
dia dimensão, apenas é ultrapassado pela capital 
de distrito transmontana, Bragança, segundo o 
Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses 
2015, agora divulgado pela Ordem dos Contabilis-
tas Certificado:5s. A fixação da ordem obedece a um 
conjunto de indicadores financeiros, ordenando-
-os de acordo com a dimensão, no que concerne 
ao número de habitantes. No distrito de Braga, 
Esposende lidera a lista dos melhores municípios 
no que respeita ao seu desempenho financeiro. 
Nesta lista segue-se o município de Fafe e só de-
pois aparecem Barcelos, Braga e Guimarães, por 
esta ordem. 
O documento divulgado pela Ordem dos Con-

tabilistas Certificados atesta o desempenho dós 
municípios no que se refere aos indicadores índi-
ce liquidez, resultado operacional, peso passivo 
exigível no ativo, passivo por habitante, taxa de 
cobertura financeira da despesa realizada no exer-
cício, prazo médio de pagamentos, grau de execu-
ção do saldo efetivo, índice de dívida total, execu-
ção da despesa relativamente aos compromissos 
assumidos e impostos diretos por habitante. A 
nível nacional, no ranking dos municípios de mé-
dia dimensão, Esposende ocupa a 16.a posição. No 
universo dos 308 municípios de todo o país, Espo-
sende surge, assim, em lugares de destaque, aten-
tando a excelência do trabalho desenvolvido pelo 
executivo liderado por Benjamim Pereira. 
"Estes resultados colocam Esposende no topo da 

eficiência financeira da gestão autárquica, não só 
ao nível da região, mas também em termos nacio-
nais", sustenta o Presidente da Câmara Municipal 
de Esposende, Benjamim Pereira. 
O autarca salienta as dificuldades decorrentes 

da crise económica que se abateu sobre o país, 
para colocar maior ênfase na ação "rigorosa" do 
Município de Esposende. De resto, a boa saúde 
financeira do Município de Esposende permite 
a prossecução de "grandes projetos", desde logo 
destacando-se o investimento nas freguesias, ga-
nhando relevância pelo facto de ser acompanhada 
por uma evidente e gradual diminuição da carga 
fiscal sobre a população. 



Município de Esposende encerrou 
presidência na Rede Nacional da 
Cultura dos Mares e dos Rios 

Dois acontecimentos assinalaram o 
encerramento da presidência do Mu-
nicípio de Esposende na Rede Nacional 
da Cultura dos Mares e dos Rios. Com 
efeito, coincidindo com a semana evo-
cativa do Dia Nacional do Mar, que se 
comemora a 16 de novembro, no dia 18, 
teve lugar o espetáculo "Mare Nostrum 
- Cantigas o- Poemas" e, no dia 19, reali-
zou-se o 6.º Encontro Nacional da Rede. 
"Mare Nostrum - Cantigas o- Poemas" 

assentou na apresentação de um livro e 
CD com o mesmo nome, resultante de 
uma seleção cronológica de textos poé-
ticos da literatura portuguesa, alusivos 
ao mar, da responsabilidade de Sérgio 
Guimarães de Sousa, da Universida-
de do Minho, e de contributos de uma 
nova e promissora geração de artistas 
esposendenses, com destaque para a 
ilustradora Joana de Rosa. Interpretado 

pelo coro Ars Vocalis, de Esposen-
de, e pelo pianista Diogo Zão, sob 
a direção de Helena Venda Lima, o 
CD reúne um conjunto de compo-
sições musicais inéditas, da au-
toria de Teimo Marques, entre as 
quais a do poema "Sim! O Mar foi 
bom padrinho", do poeta António 
Correa d' Oliveira. O espetáculo 
de apresentação deste projeto 
contou com a atuação do Coro 
Ars vocalis e declamação de poe-
sia por Pedro Lamares e decorreu 
no Auditório Municipal de Espo-
sende, no dia 18 de novembro. O 
livro com CD está disponível para 
venda pelo preço de 15 euros. 
No dia 19 de novembro, decor-

reu o 6.º Encontro da Rede Na-
cional da Cultura dos Mares e dos 
Rios, presidido pelo Almirante Jo-
sé Bastos Saldanha, em represen-
tação da Sociedade de Geografia 
de Lisboa. Assim, na parte da ma-
nhã, no Museu Marítimo de Espo-
sende, teve lugar o Seminário "A 

construção naval tradicional do Norte 
de Portugal". À tarde, no Fórum Muni-
cipal Rodrigues Sampaio, decorreu a 
Assembleia Administrativa da Rede, se-
guida da Cerimónia de Encerramento. 
O Município de Esposende, que des-

de novembro de 2014 detinha a presi-
dência RNCM R, vai continuar por mais 
dois anos a presidir à Rede Nacional da 
Cultura dos Mares e dos Rios (Socieda-
de de Geografia de Lisboa), sendo que, 
até agora, foram sendo desenvolvidos 
diversos projetos e ações, onde se des-
tacam "Tradição Viva: a comunidade 
piscatória de Esposende - memórias e 
tradições", projeto de investigação da 
cultura marítima e fluvial, os Seminá-
rios "A via da água" (2014) e "A Romaria 
e o Banho Santo de S. Bartolomeu do 
Mar" (2016), integrados nos 4.º e 5.º En-
contros scla Rede. 

Livro "Vidas Suspensas" 
apresentado em Esposende 

Integrada na campanha "Novembro 
Branco",. que o Município está a levar 
a efeito no sentido de sensibilizar pa-
ra a problemática da violência contra 
as mulheres, decorreu, no passado dia 
11 de novembro, na Biblioteca Munici-
pal Manuel de Boaventura, a apresen-
tação do livro "Vidas Suspensas", da 
jornalista Rita Montez, uma edição da 
Associação Portuguesa de Mulheres 
Juristas (APMJ), que tem o apoio da Ca-
missão para a Cidadania e a Igualdade 
de Género. O livro reúne testemunhos 
de doze mulheres sobreviventes de vio-
lência doméstica, que relatam não só o 
horror da violência em relações de in-
timidade, mas também toda a violên-
cia a que estão sujeitas durante todo 
o seu processo de autonomização. Es-
tes testemunhos são valiosos também 
porque colocam sobre os holofotes os 
preconceitos e os es-
tereótipos existentes, 
que perturbam tantas 
vezes o apuramento 
dos factos, forçando 
mulheres e crianças 
à presença dos seus 
agressores e manten-
do as suas tantas Vi-
das Suspensas. 
Para além da auto-

ra, a sessão de apre-
sentação contou com 
a presença de Luísa 
Novo Vaz, membro 
do Conselho Fiscal da 

APMJ, sendo que ambas conduziram os 
presentes à reflexão sobre a violência 
doméstica, um flagelo social que "mata 
mais em todo o mundo do que o cancro, 
os acidentes de carro e a malária jun-
tos", conforme é referido na introdução 
do livro, que nota que "em boa parte do 
mundo, as agressões entre casais ou 
antigos parceiros deixaram de ser to-
leradas para se transformarem numa 
questão socialmente censurada. Por 
todo o mundo, criam-se campanhas de 
sensibilização contra este flagelo e di-
vulgam-se programas de apoio às víti-
mas. Mas há ainda um longo caminho 
a percorrer". 
Em representação do Município, esti-

veram presentes na sessão de apresen-
tação do livro a Vereadora da Coesão 
Social, Raquel Vale, e Vereadora da Cul-
tura, Jaqueline Areias. 

Esposende Ambiente 
mantém tarifas e aumenta 

investimento em 2017 

Pelo sexto ano consecutivo, a Es-
posende Ambiente não vai aumentar 
as tarifas de água e saneamento de 
águas residuais, de acordo com os Ins-
trumentos de Gestão Previsional da 
empresa municipal para 2017, ontem 
apresentados em reunião do executi-
vo municipal. Numa ótica de apoio às 
famílias, vai manter também a Tarifa 
Social e aTarifa para Famílias Numero-
sas, bem como a isenção de pagamen-
to das taxas de ligação aos sistemas 
públicos de drenagem e tratamento 
de águas residuais e de abastecimento 
de água, com o intuito de aumentar as 
taxas de adesão aos sistemas públicos. 
Tendo por base três objetivos estra-
tégicos, nomeadamente a Sustenta-
bilidade da prestação dos serviços, a 
Sustentabilidade Ambiental e o Desen-
volvimento Sustentável da comunida-
de, a EsposendeAmbiente, responsável 
pela gestão de todas as competências 
municipais em matéria de abasteci-
mento de água, saneamento de águas 
residuais e ambiente em geral, preten-
de dar continuidade ao trabalho de ex-
celência que tem vindo a desenvolver, 
sempre numa perspetiva de inovação e 
de melhoria contínua. 
Em termos de investimento, a em-

presa prevê para o próximo ano, com-
parativamente a 2016, um aumento 
em cerca de 25%, com enfoque para 
as áreas da reabilitação das redes de 
água e para as intervenções ao nível 
dos sistemas de saneamento de águas 
residuais e pluviais. Em causa está um 
investimento global de aproximada-
mente 1,5 milhões de euros, dos quais 
cerca de 683 mil euros serão aplicados 
em novas empreitadas de abasteci-
mento de água no Lugar do Monte, em 
Marinhas, na Rua Serpa Pinto, em Fão, 
e na Av. de S. Martinho, em Gandra, e, 
ainda, na' renovação de redes, execu-
ção de ramais e ampliações de rede. 
Neste domínio, está também prevista 
a continuidade do projeto de combate 
de perdas de água, dando, designada-
mente, sequência à política de subs-
tituição de contadores, bem como à 
implementação de zonas de medição e 
controlo de caudais de água. 
Ao nível da Drenagem de Águas Re-

siduais e Pluviais, o investimento total 
previsto é de 704 500 euros e engloba 
a execução de três empreitadas, de-
signadamente no Lugar do Monte, 

em Marinhas, na Rua Serpa Pinto, em 
Fão, e na Av. de S. Martinho, em Gan-
dra, cujos projetos foram alvo de can-
didatura ao novo quadro comunitário 
"Portugal 2020". O projeto global, de-
signado por "Saneamento Básico no 
Concelho", visa fazer face ao investi-
mento em novas ampliações de rede de 
drenagem de águas residuais domésti-
cas e, ainda, à remodelação das redes 
públicas. 
Para 2017 prevê-se igualmente a con-

tinuidade dos processos de execução 
de ramais e de ampliações de redes 
realizadas pela própria empresa, con-
forme vem sendo a aposta da Espo-
sende Ambiente desde a sua criação, 
sempre que esta solução se confirme 
como técnica e financeiramente viá-
vel. Através de contratos-programa, 
ontem aprovados pelo executivo, no 
próximo ano, a Esposende Ambiente 
assegurará, também, a Limpeza Públi-
ca, Espaços Verdes e EducaçãoAmbien-
tal. Considerando que em 2017 se assi-
nalam 20 anos de Educação Ambiental 
em Esposende, a empresa municipal 
irá continuar a promover ações, even-
tos e iniciativas de sensibilização am-
biental, de contributos individuais e 
institucionais na defesa e proteção do 
planeta. 
Prestes a completar treze anos de 

atividade, a Esposende Ambiente é, 
hoje, uma referência no contexto das 
entidades gestoras do país. O conce-
lho de Esposende possui hoje taxas de 
cobertura de distribuição de água para 
consumo humano e de drenagem de 
águas residuais na ordem dos l00% e 
dos 8%, respetivamente. Por outro la-
do, a recolha e deposição de resíduos 
urbanos e a limpeza e higiene pública, 
o planeamento e execução de tarefas 
de gestão de espaços verdes públicos 
e infraestruturas associadas, e, em ge-
ral, a intervenção em matéria de am-
biente na área do Município, atestam 
a qualidade dos serviços prestados. 
A certificação ao nível do Ambiente, 
Qualidade, Saúde e Segurança no Tra-
balho e Responsabilidade Social e os 
vários prémios com que a empresa mu-
nicipal tem sido agraciada, compro-
vam também a excelência da Esposen-
de Ambiente. 

Fonte: EsposendeAmbiente 
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Escola Profissional de Esposende 
A EPE ESTEVE NA "GAIA MISS PÓVOA" 

A EPE - Escola Profissional de Es-
posende associou-se, pela primeira 
vez, e com grande orgulho, à "Gala 
Miss Póvoa", que se realizou no dia 
19 deste mês, no Pavilhão Municipal 
da Póvoa de Varzim. Trata-se de um 
evento que é familiar dos nossos alu-
i nos, já que muitos dos jovens que es-
tudam na EPE são oriundos do con-
celho da Póvoa, maioritariamente 
das freguesias de Esteia, Aguçadou-
ra e Navais. Foram esses jovens, dos 
cursos Técnico de Receção, Técnico 

de Turismo e Técnico de Restauração, que fizeram a receção e acolhimento dos convi-
dados e do público e deram todo o apoio às concorrentes e à organização do evento. Foi 
uma oportunidade para estes estudantes aplicarem, em contexto real de trabalho, os 
conhecimentos e competências adquiridos na formação. Os alunos gostaram imenso 
de participar neste grande evento que foi, mais uma vez, um sucesso! 

GALARDÃO ECO-ESCOLAS 
2016 

Neste mês de novembro di-
vulgamos, com muito orgulho, 
o nosso 7.Q Certificado Eco-Es-
cola! Uma vez mais, as boas 
práticas ambientais e todo o 
trabalho realizado na EPE ao 
longo de mais um ano letivo, 
com o objetivo de promover a 
sustentabilidade, na escola e 
no meio envolvente, foram pre-
miadas novamente com uma 
Bandeira Eco-Escolas. A Comu-
nidade Escolar sente-se muito 
orgulhosa por ver reconhecido o seu trabalho em prol do ambiente. No presente ano 
letivo já se está a trabalhar com o objetivo de renovar o galardão e, nesse sentido, estão 
previstas várias ações ambientais e novos desafios amigos do ambiente envolvendo a 
comunidade educativa. Parabéns à nossa equipa dinamizadora do Programa Eco- Esco-
la e à comunidade escolar que soube corresponder ao desafio! 
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TÉCNICO DE RESTAURAÇÃO :: TRg 
COLABORAÇÃO NO SEMINÁRIO "JO-

VENS AO MAR" 
Decorreu no passado dia 17, no Centro de 

Congressos da Alfândega do Porto, o Seminá-
rio "Jovens ao Mar", a que se seguiu a sessão 
de assinatura dos protocolos entre a DGE- Di-
reção Geral da Educação / Desporto Escolar 
e as escolas com novos Centros de Formação 
Desportiva, entre as quais se encontra oAgru-
pamento de Escolas António Rodrigues Sam-
paio, de Esposende. Seguiu-se o discurso de 
encerramento dos trabalhos proferido pelo 
Senhor Secretário de Estado da Juventude e 

Desporto, João Paulo Rebelo. 
No final, os alunos da EPE, da turma TR9 do curso Técnico de Restaurante/Bar, serviram 

um Porto de-Honra, com deliciosas iguarias confecionadas pelos colegas de Cozinha/Pas-
telaria. Foi um serviço que muito agradou aos alunos, pois possibilitou conhecerem um 
espaço vocacionado para este tipo de eventos e ainda servirem um público exigente. Agra-
decemos à DGestE o convite para mais esta colaboração e felicitamos os nossos alunos pelo 
excelente desempenho! 

EPE PRESENTE N01.2 CONGRESSO EMPRESARIAL DA PÓVOA DE VARZIM 
A EPE - Escola Profissional de 

Esposende colaborou, orgulhosa-
mente, no 1.Q Congresso Empre-
sarial da Póvoa de Varzim, que se 
realizou nos passados dias 24 e 25, 
no AxisVermar Conference G- Bea-
ch Hotel. O evento, cujo principal 
objetivo era potenciar o tecido 
empresarial da Póvoa de Varzim, 
abordou temas como Empreen-
dedorismo e Financiamento em-
presarial, Turismo, Agricultura, 
Mar, Indústria e Internacionali-

zação. Durante os dois dias do Congresso foram os alunos da EPE que asseguraram 
o secretariado, a receção, acolhimento e encaminhamento do público, a entrega das 
lembranças aos oradores, a reposição de copos e águas no decorrer dos painéis e todas 
as demais tarefas solicitadas pela organização. Entre a plateia estavam três turmas da 
EPE, dos cursos Técnico de Restauf•ante/Bar eTécnico de Receção.A colaboração neste 
Congresso foi, sem dúvida, uma oportunidade única para 40 alunos dos cursosTécnico 
de Receção eTécnico deTurismo aplicarem, em contexto real de trabalho, num evento 
que grandes dimensões que envolveu muitas centenas de pessoas, os conhecimentos 
e competências adquiridos na formação. Foi um desafio aceite com algum receio mas 
superado com enorme sucesso! PARABÉNS aos alunos; os Professores e a Direção da 
escola estão orgulhosos do vosso desempenho! 

TÉCNICO DE GESTÃO DO AMBIENTE :: TGA2 
PROJETO "ESCOLA DA NATUREZA" 

ALUNOS DE GESTÃO DOAMBI ENTE EM AÇÃO NO RIO NEIVA 
Os alunos do cursoTécnico de Gestão do Ambiente efetuaram no dia 14 de novembro 

uma visita ao rio Neiva, na freguesia deAn-
tas, no âmbito do projeto " Escola da Natu-
, reza". Este projeto, coordenado pelo Centro 
de Monitorização e Interpretação Ambien-
tal (CM IA) de Viana do Castelo, tem como 
objetivo central implementar um sistema 
de monitorização ambiental dos ecossis-
temas naturais a ser aplicado preferencial-
mente pela comunidade jovem escolar. 
Nesta primeira sessão, os alunos, orien-

tados por técnicos da Universidade do Mi-
nho, efetuaram a caracterização de um troço do rio Neiva. Para além da análise visual 
das margens e do leito do rio, os alunos mediram a temperatura, o pH e a concentração 
de nitratos da água do rio. Posteriormente, o grupo caracterizou e identificou alguns 
macroinvertebrados bentónicos recolhidos das águas do rio. Estes seres bioindicadores 
são utilizados para determinar a qualidade biológica da água. Foi uma tarde bastante 
produtiva, pois permitiu aos alunos familiarizarem-se com algumas técnicas usadas na 
monitorização ambiental e a aplicação prática de conteúdos abordados em contexto 
de sala de aula. 

TÉCNICO DE TURISMO AMBIENTAL E RURAL:: TTAR7 
VISITA DE ESTUDO AO PALÁCIO DA BOLSA E IGREJA DE S. FRANCISCO_PORTO 

A turma de Técnico de Turis-
mo Ambiental e Rural desfru-
- tou, no dia -n deste mês, de mais 
um dia bem passado na Cidade 
Invicta,. Da parte da manhã, o 
grupo deixou-se encantar com 

- o exuberante interior dourado 
da igreja de S. Francisco, ver-
dadeira joia da cidade, onde se 
destaca o retábulo da Árvore de 
Jessé. Foi também possível visi-
tar o cemitério subterrâneo dos 

irmãos terceiros e apreciar o edifício da Casa do Despacho (da autoria do arquiteto Ni-
colau Nasoni) e a igreja da Venerável Ordem Terceira de S. Francisco (primeira constru-
ção de estilo neoclássico da cidade do Porto). De seguida, a turma visitou o grandioso 
Palácio da Bolsa, tendo ficada rendida à imponência do Pátio das Nações e aos encan-
tos do Salão Árabe.Antes do almoço, ainda houve tempo para se apreciar o movimento 
caraterístico da zona da Ribeira. O passeio de barco, realizado à tarde, completou este 
dia passado num centro histórico classificado pela UNESCO como Património Cultural 
da Humanidade desde 19 9 6. Esta visita foi uma excelente oportunidade para os alunos 
conhecerem a cidade do ponto de vista da oferta turística; permitiu também reforçar 
a importância da preservação e revitalização do património cultural e a relevância dos 
centros históricos como fatores de dinamização turística. Foi um dia muito bom! 
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Página das Escolas (VI) 
O jornal Farol de Esposende publica hoje a 5? edição da rubrica "Página das Escolas", iniciativa que visa desenvolver nos jovens estudantes o gosto pela escrita e, ao mesmo 

tempo, também pela leitura. No presente número divulgamos textos'escritos por alunos dos'? e 2.? ciclos do Ensino Básico, que frequentam escolas do concelho de Esposende, 
neste caso da EB de Belinho, da EB de Mar, da EB 23António Rodrigues Sampaio, Marinhas, da EB-1 do Facho, Apúlia, da E131 de Gandra, da EB-ide Esposende e EB 23António Correia 
de Oliveira, Esposende. Lembramos, novamente, que esta abertura do jornal só se torna possível graças aos patrocinadores desta página, EDF EN e EÓLICA DAARADA, empresas 
de energias renováveis, cujas sedes administrativas se localizam em Esposende. 

Halloween 
No dia 31 de outubro, os alunos do 4.Q ano da EB Belinho 

foram ao Espaço Jovem realizar uma atividade de Hallo-
ween. Os alunos deslocaram-se a pé para este espaço 
que fica mesmo ao lado da escola. 
Quando lá chegaram, o espaço estava escurecido, ha-

via apenas velas acesas e decorações de Halloween. Os 
alunos foram convidados a realizar alguns desafios de 
doçuras ou travessuras! 
01.Q desafio era pegar num rebuçado com a boca, mer-

gulhando a cara numa bacia com farinha. Todos conse-
guiram pegar no rebuçado mas ficaram com a cara toda 
branca da farinha! O 2? desafio era provar uma tosta e 
tentar adivinhar o seu sabor. Sabia a pimenta! O desafio 

seguinte era comer uma goma para tirar o sabor picante 
da tosta. Por último, o 4.Q desafio era meter a mão nu-
ma caixa preta e descobrir, através do tato, o que havia 
na caixa. Era massa esparguete cozida que pareciam 
minhocas, era mesmo pegajoso! No final, cada aluno foi 
convidado a fazer uma pintura facial à sua escolha. 
Quando chegaram à escola, os alunos, muito felizes, 

fizeram um desenho sobre o Halloween. 

João Pereira _ 42 ano 
EB Belinho 

XI feirinha de S. Martinho 
No dia 5 de novembro, os meninos e meninas da H1 

de Gandra, animaram a feirinha de S. Martinho com uma 
bela dança medieval. Os pais, familiares e toda a comu-
nidade presente agradeceram com muitas palmas. 
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Magusto na EB de Mar 
No dia de S. Martinho 
Fizemos o cartuchinho 
Preparámos a fogueira 
Houve uma grande fumaceira 

Assámos castanhi nhas 
Bebemos um suminho 
A fogueira saltámos 
E no fim de tudo cantámos 

Cumprimos a tradição 
Enfarruscámos as nossas mãos 
Foi um dia divertido 
Que nunca será esquecido 

Alunos do 4Q ano 

Trabalho realizado pela aluna Marta, do 39 B, 
da EB de Esposende, com tintas acrílicos na área 

de expressão plástica sobre a família 

zr,cnenza to:m. a aukrzto. 

'cru.tew c&ola • 
axcid u. eavta 

tua a. ctc6, 
crlf):ta W Y‘ t.an4x.c•• 

L z5cd-u ra'‘rt (.0+ 

4,1,-n(K tai vonv.9 

sitrtrn tyna 
(NA> 045.101.cla 

4:uf ,foi 

r_cL, 
Olfktii,b 

Texto poético sobre o tema amizade e companhia, realizado 
pela aluna Luísa Morais e Costa, da EB de Esposende. 

A Coroa 
Abeira de um lago Estava 
uma coroa Perdida por um 
rei mago! 

Tinha rubis, cristais e ou-
ro, Era um belo tesouro. 

A notícia percorreu o 
mundo, No jornal da terra. 
Por causa da coroa 

Houve guerra! 
Houve pessoas mortas 
E sentimentos espalhados! 
Houve muito ódio 

E guerreiros estatelados! 

A coroa era o sol a brilhar, 
Era de espantar! 
A coroa fazia magia, 
Era tesouro de alegria! 

Tudo acabou bem, Nin-
guém se magoou. A guerra 
terminou, 
A paz Deus abençoou! 

Dinis Pilar Carqueijó, 6Q13 
Escola António Correia de 

Oliveira 

Um bigode falante 
A história passa-se num comboio a transbordar de passa-

geiros. O empregado era muito bem- educado, tinha uma 
gravata aos corações, a combinar com a sua camisinha às 
riscas e um chapéu preto com uma pena azul. Ele distribuía 
piza de azeitonas e picles de pepino. 
O comboio era às cores, chamavam-lhe O comboio da 

Felicidade. Subia e descia nas altas montanhas longínquas. 
Ora, aconteceu algo que ninguém previa... De rompante, 

o comboio começou a abrandar e parou. Os passageiros 
olhavam pelas janelas, curiosos e intrigados com o suce-
dido, "Por que razão teria parado o comboio? Estaria a fe-
licidade constipada? Ou em risco de extinção?", pensavam. 
Repararam que havia cabras com asas a esvoaçar ao redor 
do comboio. Inacreditável! Uma vozinha muito fininha 
ecoava nos seus ouvidos. Céus! Era um bigode preto e pe-
ludo que gritava: 
- Socorro, socorro! Perdi o meu dono, chama- se O Careca 

ComTranças.Alguém o viu?! 
Os passageiros estavam incrédulos com todo aquele es-

pectáculo insólito! Não resistiram a umas boas gargalha-
das! Um bigode falante! E com sentido de humor! 
Passados alguns minutos, lá apareceu um palhaço a dan-

çar e a cantarolar uns vocábulos afrancesados: - Lá Párri, lá 
párri, a tôrrifelé e a chefé dá lá cozinha. Desculpem, deixei 
cair o meu bigode.Alguém o viu? 
Escusado será dizer que os passageiros nem reagiam a 

tanta estranheza. Estavam petrificados! Bom, mas o bigo-
de falante não. Lá se denunciou: 
- Carequinha, estou aqui! Ai, essa voz sem o bigode sai 

tão desafinadal... Que vergonha! 
- Mon cher ami!... 
E a história termina aqui. O bigode seguiu viagem com 

o seu dono, montado numa cabra voadora e o comboio lá 
arrancou a todo o vapor. Quanto aos passageiros... Bem... 
Não abriram a boca até ao final da viagem. 

AgrupamentoAntónio Rodrigues de Sampaio 
Marinhas/5Q ano - Português 

Turismo em Apúlia 
Em Apúlia o turismo traz benefícios para o comércio. 
Apúlia é muito conhecida pela praia que é rica em io'clo 

e também é conhecida pelos seus monumentos. 
Os turistas são pessoas 

Página patrocinada por: 
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que vão para algum si'rio 
diferente daquele onde 
vivem. 
No verão, com tantos 

turistas, Apú I ia até pare-
ce urna cidade. Há mui-
tas pessoas de um lado 
para o outro; é assim to-
do o verão! 
Os turistas também Novembro 

podem aproveitar a nos- 2016 
sa gastronomia. 
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CARTÓRIO NOTARIAL 
Notário - Luís Laboreiro 

Sede: Avenida de República, n.o 679, 50, sala 5.1 Matosinhos 

Eu, LUÍS LABOREIRO, Notário e Oficial Público, certifico que, por Escritura de 
Justificação, outorgada hoje, exarada de fls. 41 a folhas 42 verso do respectivo Livro no 296-
A, deste Cartório, HANS - PETER CHARLES (NF 188 341 668), e mulher ADELHEID URSULA 
HILDEGARD CHARLES (NF 233 514 368), casados no regime da comunhão de adquiridos, 
ambos naturais da República Federal Alemã, cidadãos alemães, residentes na Rua Dr. 
Manuel Eusébio Ramires, no 25 - 27-A, Olhão, Algarve; declararam que, com exclusão de 
outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte bem imóvel: 
Prédio urbano composto por casa-de rés-do-chão e sótão, com logradouro, com a área 

coberta de cento e trinta e dois metros quadrados e descoberta de oitocentos e quarenta 
e seis metros quadrados, com as confrontações a Norte, Sul e Poente com Maria Filomena 
Torres Barbosa, a Nascente com Caminho, sito na Rua Mestre Laranjeira, no 31, freguesia 
de Antas, concelho de Esposende, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na matriz sob o artigo 886. 

Que, em dia e mês que não podem precisam do ano de mil novecentos e oitenta e cinco, 
HANS - PETER CHARLES e mulher ADELHEID URSULA HILDEGARD CHARLES compraram 
a Maria Esménia Viana de Meira Torres, residente que foi no Lugar de Belinho, freguesia 
das Antas, concelho de Esposende, por contrato de compra e venda, meramente verbal, 
um prédio rústico, no qual depositaram materiais de construção, tendo procedido logo 
de seguida à construção/edificação do imóvel atrás identificado, não tendo contudo, 
qualquer título com que possa registá-lo a seu favor. 
Que, desde esse ano, HANS - PETER CHARLES e mulher ADELHEID URSULA HILDEGARD 

CHARLES, entraram na posse do referido imóvel, tendo-o ocupado e nele depositado 
materiais de construção, tendo edificado /construído nele o prédio atrás identificado, 
tudo há mais de vinte anos, que passaram a ocupar e habitar, usufruindo de todas as 
utilidades por ele proporcionadas. 
Que dadas as enumeradas características de tal posse, HANS - PETER CHARLES e 

mulher ADELHEID URSULA HILDEGARD CHARLES adquiriram o mencionado o prédio 
por usucapião, que invocam, justificando o seu direito de propriedade, para efeitos de 
primeira inscrição no Registo Predial. 

Dou FÉ PÚBLICA ao presente documento, que foi elaborado para publicação nos termos 
do artigo loa° do Código do Notariado. 

Matosinhos, aos dez de Novembro de dois mil e dezasseis. 
O Notário e oficial público, ( Luís Fernando Laboreiro Henriques) 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro 

NIF 203 517 300 
Rua N. Sra. da Graça, 12 474o - 448 Esposende 

Tel. 253 968 400 Fax 253 968 401 
E-mail:francisca.castro@notarios.pt 

Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, Notária, certifica, para efeitos 
de publicação que, por escritura de dezassete de Novembro de dois mil e dezasseis, 
exarada de folhas cinquenta e seis e seguinte, do livro de notas para escrituras diversas 
número "cento e vinte e nove-A", deste cartório, RUFI NO MORGADO VIANA e mulher 
LAURINDA RAMOS MAÇÃES, casados sob o regime de comunhão geral de bens, ele 
natural da freguesia de e concelho de Esposende, e ela natural da freguesia de A-Ver-
O-Mar, concelho da Póvoa de Varzim, e residentes na Avenida ig de Agosto, n.9 270, da 
União de Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, deste concelho, declararam: 
Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do prédio rústico, 

composto por cultura, sito no Carrelhão, da União de Freguesias de Esposende, 
Marinhas e Gandra, concelho de Esposende, com a área de mil e duzentos metros 
quadrados, a confrontar do norte com Nelson Morgado Viana, de sul com Manuel P. 
de Barros Dos Santos Portela, de nascente com regueira e de poente com caminho, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na matriz sob 
o artigo 374, o qual proveio do artigo 375 da extinta freguesia de Gandra, com o valor 
patrimonial de 119,49 Euros e o atribuído de 150,00 €. 
Que, não possuem títuloformal que lhes permita reg istar na com petenteConservatória 
o identificado prédio, mas que, no entanto, sempre estiveram na detenção e fruição do 
mesmo, durante mais de vinte anos, por si e antecessores, detenção e fruição essas 
adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer oposição ou 
ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em 
contrariá-las. 
Que tal posse assim mantida e exercida o foi em nome e interesse próprio e traduziu-

se nos factos materiais conducentes ao integral aproveitamento do citado prédio, 
colhendo os seus frutos, administrando-o e pagando em seu nome os respectivos 
impostos. 

E que essa posse por ter sido sempre pacifica, pública, contínua, de boa fé e em seu 
próprio nome e durante mais de vinte anos, facultou-lhe a aquisição por USUCAPIÃO, 
do direito de propriedade do referido prédio e direito este que, pela sua própria 
natureza, não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude de o terem 
adquirido por volta do ano de mil novecentos e setenta e cinco, por compra meramente 
verbal, nunca reduzida a escritura pública, feita a Maria da Soledade Alves Morgado 
e marido Manuel Sousa Migueis, casados sob o regime da comunhão geral de bens, 
residentes que foram em Niterói, no Brasil. 
Assim, afirmam e declaram que são eles, com exclusão de outrem, os donos e legítimos 

possuidores do supra identificado prédio. 
Está conforme e confere com o original na parte transcrita. 
Cartório Notarial da Notária Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, em 

Esposende, 17 de Novembro de 2016. 

A Notária 
(Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro) 

Protocolo de cooperacão entre a 
AHBVE e a ACÍCE 

Realizou-se no dia 8 de novembro de 2016, no Salão Nobre da ACICE (Associação Comercial 
e Industrial do Concelho de Esposende), um seminário subordinado ao tema: "Segurança 
Contra Incêndios em Edifícios", destinado a sensibilizar os empresários e comerciantes para 
as obrigações legais da temática em causa. 

Após a sessão de abertura efetuada pelo Senhor Presidente da ACICE, José Faria, e pelo 
Senhor Presidente da AHBVE (Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de 
Esposende), Fernando Ferreira, seguiu-se a assinatura de um protocolo de cooperação entre 
as duas instituições em diversas valências. 

Associação Humanitária de 

Bombeiros Voluntários de Esposende 
Fundada em 1891 

Oficial da Ordem de Benemerência 

CONVOCATÓRIA 

ASSEMBLEIA GERAL 

No uso da competência que me é conferida pela alínea b) do artigo 44°, e para o fim 

previsto na alínea b) do n.°2 do Artigo 47° dos Estatutos da Associação Humanitária de 

Bombeiros Voluntários de Esposende, convoco todos os associados para uma 

Assembleia Geral Ordinária a ter lugar pelas 21,00 horas do dia 09 de Dezembro de 

2016 (Sexta-feira), com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1- Leitura, discussão e aprovação da ata da Assembleia Geral anterior; 

2- Apresentação e aprovação do Orçamento e do Plano de Atividades para o ano 

de 2017; 

3- Outros Assuntos. 

NOTA:  Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos Associados, a 

reunião iniciar-se-á 30 minutos mais tarde, em segunda convocação, com 

qualquer número de presenças. (n.°1 do Artigo 49°). 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

Esposende, 9 de novembro de 2016 

Rua dos Bombeiros: 4740 - 291 Esposende 
Tif 253 969 110 - Fax: 253 965 144 

Contribuinte n° 501 339 655 

Nota da Redação 
Por lapso, na última edição, no cabeçalho do jornal, lê-se "26 de outubro de 2016", quando 

deveria ler-se g de novembro de 2016, data da publicação do n.9 561, como consta nas 
páginas interiores desse jornal. Assim, aos nossos assinantes e leitores pedimos desculpa. 
Entretanto, no próximo mês somente será publicada uma edição, que sairá com data de 

21 de dezembro de 2016. 



CORRESPONDENTE DE ANTAS -NEREIDES MARTINS CORRESPONDENTE DE BELINHO 

Rua de Alvre está a ser refeita 
Desde longos anos, a rua de Alvre tem tido problemas de drenagem. Agora, a Câmara 

Municipal de Esposende resolveu atender ao pedido do Presidente da Junta da Freguesia, 
António Viana da Cruz, e colocar um fim ao problema. Desde os primeiros dias de 
novembro, os trabalhos de recuperação estão em andamento.Trata-se de uma rua com bom 
movimento e que dá acesso ao interior do lugar de Guilheta. Ali estão situadas algumas 
lojas importantes para o lugar: bar, restaurante, gabinete de estética, cabeleireiro, empresa 
de pichelaria, a sede da Banda de Música e algumas residências. 
Nos dias de chuva era quase impossível atravessá-la, devido aos bolsões de água que se 

formavam, principalmente nas laterais da via.A rua, de um só sentido, na direção sul-norte, 
é a única que dá acesso aos lugares interiores do lugar de Guilheta e é uma alternativa para 
a rua Foz do Neiva. 

Os trabalhos, entregues à empresa Irmãos Barreiro, de Barcelos, correm a um bom ritmo, 
o tempo seco, nos primeiros 18 dias do mês, ajudou a eficácia dos operários e também na 
recuperação da rua. No momento em que escrevo esta notícia, estão sendo colocados tubos 
de plástico nos pontos mais críticos, intercalados com caixas de água para recolheras águas 
pluviais, prevendo-se que até ao fim deste mês a obra esteja concluída. 

1, 7 milhões de euros no alargamento da 
rede de saneamento de Marinhas 

Numa intervenção estimada em 1,7 milhões de euros, o Município de Esposende vai proceder 
à instalação da rede de saneamento básico no lugar do Monte, em Marinhas. Para além da 
instalação da rede de drenagem de águas residuais domésticas, a empreitada contempla 
a remodelação da rede de abastecimento de água e a ampliação e remodelação da rede de 
drenagem de águas pluviais, incluindo a reposição de pavimentos na plataforma total dos 

arruamentos.Ao longo da última década foram efetuados investimentos significativos na área 
do saneamento básico em Marinhas, de acordo com as prioridades sentidas pelo município, 
infraestruturando as zonas dos aglomerados mais densos e colmatando as zonas mais críticas 
sob o ponto de vista da salubridade. 
Considerando que Marinhas apresenta praticamente em toda a sua extensão um solo 

extremamente rochoso, com predominância granítica de elevada dureza, que se traduz 
numa reduzida capacidade de infiltração dos solos e na ineficácia dos órgãos particulares de 

tratamento de águas residuais, a empresa municipal Esposende Ambiente, elaborou, em 2006, 
um projeto para as infraestruturas de saneamento básico para a globalidade da freguesia, tendo 
entretanto concretizado diversas empreitadas, nomeadamente nos lugares de Igreja, Rio de 
Moinhos, Pinhote e Góios.A empreitada que vai agora ser executada no lugar do Monte faz parte 
desse projeto global, que foi reformulado e perfeitamente enquadrado nos condicionalismos 
atualmente existentes. As novas infraestruturas irão servir cerca de 200 habitações, estimando-
se que mais de 600 habitantes possam ser beneficiados. A obra tem um prazo de execução de 
cerca de um ano e meio e deverá ter início no segundo trimestre de 2017. 
Esta intervenção insere-se num conjunto de novas empreitadas em infraestruturas básicas 

que o Município, por si e através da Esposende Ambiente, irá concretizar. Refira-se que 

atualmente o concelho apresenta uma taxa de cobertura de 85% ao nível da rede de saneamento 
básico, posicionando-se claramente na linha da frenté dos municípios do país, o mesmo se 
referindo relativamente ao abastecimento de água, com uma cobertura na ordem dos 100%. 

Fonte: CME 

Poços nos campos oferecem perigos 

aos caçadores 
Não tenho vida para dar morte à caça, por via de alguma limitação física, e também não 

sei se me daria gozo fazer disparos cinegéticos, todavia, para matar algum tempo, que o 
tempo também se mata e também mata, fui, por várias vezes, acompanhar um amigo nas 
caçadas de Belinho. Para meu espanto, vi dezenas de poços a um céu-aberto escondidos por 
entre ervas e restantes elementos que constituem uma mata. 
É sabido que o nosso município tem vindo a fazer um levantamento destes malogrados 

poços que nas suas aquiescências da morte esperam por ela, ainda que ela venha na forma 
de cães, peças de caça e, o pior de tudo, dos homens, contudo, por muito boa vontade que 
haja por quem de direito, a coisa só terá inteiro sucesso se os donos dos ditos poços derem 
o precioso contributo para que se faça uma boa sinalização dos mesmos...Já nesta época de 
caça, houve um senhor da freguesia de Antas, que é sócio da associação de caça de Belinho, 
que, vendo um cão seu cair a um poço, se desdobrou em esforços para o salvar. Deu-se o caso 
que o cão foi posto em liberdade, mas o senhor pagou um preço muito alto, mergulhou nas 
águas que, para sua sorte, lhe davam pelo queixo e não lhe ceifaram a vida. Contou a vítima 
que passou horas dentro do poço chegando a descalçar-se para com os calcanhares tentar 
abrir fendas nos tijolos para se pôr ao fresco. Imaginem como foi grande a sua aflição, pois 
ao sentir algo debaixo dos seus pés, mergulhou aos apalpos e retirou aquilo que supôs ser 

uma porta, e que o era de facto, e que usou como uma espécie de escada, saindo por fim das 
profundezas do inferno... Este caso traz à tona o caso do outro caçador que perdeu a vida há 
12 anos. 

Obras do cemitério de Belinho 

concluídas 
O cemitério é um sacrário onde se guardam as relíquias dos nossos ente-queridos. É pena 

que a vida ande acompanhada pela morte, muito embora se diga que isto tem mesmo 
de ser assim (abro as minhas dúvidas), mas isto porque apenas questiono tudo o que nos 
circunda. Fiz esta alegoria para vos dar conta da conclusão das obras de alargamento do 
cemitério de Belinho. Numa primeira fase, o sepulcrário ganhou 90 novas sepulturas, 
havendo espaço para outras tantas. 

Tertúlias Vivarte de Belinho 
As Tertúlias Vivarte de Belinho terão lugar no próximo dia 7 de Dezembro, na escola 

primária, pelas 21.3oh. O ano passado falámos sobre histórias da nossa terra e que nos 
levaram até às nossas origens. Como o tema é muito vasto, daremos continuidade ao 

mesmo tema, com a presença confirmada de pessoas ligadas à própria história e que são 
oriundas de várias freguesias do nosso concelho. 

José Torres Gomes 

Galeria Hecoarte apresenta 
exposição ligada aos contos de 

Adolfo Coelho 
"Um olhar sobre os contos" de Adolfo Coelho é o título da exposição coletiva de arte 

contemporânea que a Galeria Hecoarte, de Esposende, apresenta ao público em geral, até 
ao dia 15 de dezembro. 
Segundo a galerista Helena Coutinho, esta exposição de arte contemporânea é o resultado 

de uma iniciativa do Inkpri ntGroup, que desafiou 23 artistas a retratarem, através do 
pincel e respetivas técnicas, um dos contos populares portugueses de Francisco Adolfo 

Coelho. O resultado é "fantástico quer pela criatividade presente em cada trabalho, quer 
pela variedade de propostas que cada autor apresentou", o que torna a exposição "muito 
bem estruturada e muito interessante" quer para as escolas do concelho e cursos ligados 
às artes, ao Português e a Educação Visual, como para o público em geral. O trabalho da 
Galeria, com o lançamento deste e doutros trabalhos, pretende ser"uma pedrada no charco 
e um abanar consciências. Tenho que fazer provocações. Sei que é difícil, mas temos de 
experimentar coisas novas. Há que desmistificar muita coisa. É importante haver um 
espaço de arte onde as pessoas se podem deliciar", adiantou Helena Coutinho. A galerista 
salientou, ainda, o trabalho de parceria quer com a Biblioteca Municipal com a preparação 
da Hora do Conto a desenvolver na Galeria, quer com a Escola António Correia de Oliveira, 
de Esposende, onde os alunos leram os contos de Adolfo Coelho e, na visita à exposição, 
têm de identificar os contos, através das obras expostas. 

Esta mostra apresenta trabalhos de autores consagrados como Alvarenga Marques, 
Amélia Mano Tonet, Carla Faro Barros, Conceição Vasconcelos, Cristina Camargo, Ernesto 

Ricou, Isabel Braga, José Rosinhas Manuel Ramos, Maria Paz Amorim, Maria João Rosas, 
Mariana de Castro, Minam Rodrigues, Paula Fidalgo, Paula Soares, Renata Carneiro, 
Raquel Gralheiro e Teresa Pedroso. Quanto a materiais usados, podem observer-se obras 
com base em água forte, água tinta com intervenção e linóleo, linóleo com intervenção, 
aguarela sobre papel, cianotipia, gravuras sobre linóleo, técnica mista sobre tela e sobre 
contraplacado, técnica mista, desenho e colagem, acrílico sobre tela, e acrílico sobre 
madeira, entre outros. 
Simultaneamente, a Galeria oferece um outro serviço de aprendizagem: aulas semanais 

para crianças que gostem de artes plásticas. À sexta feira, ao fim da tarde, um artista 
trabalha com os interessados"para descarregar energias depois de uma semana de trabalho 

e ao mesmo tempo, carregar baterias para a semana seguinte". Este trabalho não é um 
"passatempo" pois quem vem pode "respirar arte, aprender arte e viver arte... e depois as 
coisas fluem", salienta a galerista. A Galeria encontra-se aberta de terça a sábado, de tarde. 
Para grupos, a visita pode ocorrer em qualquer dia e hora. 

Francisco Adolfo Coelho nasceu em 1847, em Coimbra e faleceu em Carcavelos, em 19-19. 
Filólogo, e pedagogo, distinguiu-se como contista de contos populares portugueses foi um 
dos promotores das Conferências do Casino. 

Sampaio Azevedo 
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Eleições no CDS de Eleições no PSD de 
Esposende Esposende 

No passado dia 27 do mês corrente, tiveram lugar as 
eleições para a Comissão Concelhia de Esposende do 
CDS. Decorrido o escrutínio, foi eleito Presidente João 
Pedro Chaves Lopes. 
Para conhecimento dos leitores, divulgamos os no-

mes dos eleitos e respetivos cargos ou funções. 
Presidente: João Pedro Chaves Lopes 
Vice-Presidente:Artur Jorge da SilvaViana 
Vice-Presidente: Manuel Pereira de Jesus 
Secretário: José Paulo Pereira Martins 
Vogais: João Maria Moreira da Silva, Georgete Lourei-

roViana da Cruz, Carlos Barros Zão, Carlos JorgeVicente 
Capitão, Maria Armanda dos Santos Miranda, Manuel 
Francisco Vasco Gaifém, Helder Couto do Pilar Vassa-
lo, Fausto Manuel Teixeira Neves, Paulo Mónica Bar-
bosa, Elisabete Lopes Oliveira, António Manuel Meira 
da Cruz Queiroz, 
Pedro Almor Fa-
ria Macedo, An-
dré Miguel Lima 
Pereira, Maria da 
Conceição Costa 
Sá, Rui Manuel 
Araújo de Sou-
sa, Branca Sofia 
Gonçalves Viana, 
Octávio Dimas 
Fernandes Eiras, 
Adriana Sofia Fer-
reira de Oliveira, 
José Augusto Fer-
reira Ledo Veiga 
Pinheiro. 
Mandatário: 

Filipe José Santos 
Pereira Lima. •))) João Pedro Lopes 

No dia 28 do passado mês de outubro, realiza-
ram as eleições para a Comissão Política Conce-
lhia de Secção, do PSD Esposende. Concluído o es-
crutínio, foi eleito Presidente António Benjamim 
Costa Pereira. 

Para conhecimento dos leitores, divulgamos os no-
mes dos eleitos e respetivos cargos ou funções nas 
estruturas do Partido, em Esposende. 

Presidente:António Benjamim Costa Pereira 
Vice-Presidente: António Silva Garrido 
Vice-Presidente: António José P. Morgado 
Tesoureiro: Paulo Alves Marques 
Vogais: Emílio Dias, António Viana da Cruz, An-

tónio Manuel 
Amorim San-
tos, Carlos Vei-
ga Escrivães, 
António Miguel 
Venda Costa, 
José Manuel 
Cruz Silva, Ma-
nuel António 
Barbosa Gomes 
Secretário: 

João M. Barros 
Figueiredo 
Assembleia 

de Secção: 
Presidente: 

António Mara-
nhão Peixoto 
Vice- Presi-

dente: Manuel 
Mariz Neiva 

Emigrantes oferecem donativo à 
extensão de Apúlia da delegação 

de Esposende da CVP 
A Comunidade Portuguesa do Canadá Grupo "Apúlia não é terra que se esque-

ça" desenvolveu várias ações solidárias para angariação de fundos, com vista a 
entregá-los à Delegação de Esposende da Cruz Vermelha Portuguesa, extensão 
deApúlia. 

A Presidente Maria Amélia Jorge, em representação da Direção, mostrou o 
seu agradecimento e gratidão ao grupo "Apúlia não é terra que se esqueça", pe-
lo donativo de quantia muito considerável oferecido à Instituição. Amélia Jorge 
reafirma que "esta ajuda vai ser muito útil e contribuirá para o desenvolvimento 
e implementação de novas especialidades de saúde, apoio social, aquisição de 
material, melhoria das instalações e de equipamento médico". 

Este Grupo é constituído por io elementos (Maria Augusta Mendes, Fernando 
Cruz, José Deveza, Bernadina Barros, Paulo Tula, Adelaide Deveza, Teima Mendes, 
Adelino Moreira, Manuel Barros e Eduardo Mendes), que muito acarinharam a cau-
sa humanitária, tendo já realizado quatro ações solidárias junto da comunidade 
Portuguesa residente no Canadá. 

Os cigarros misteriosos... 

•))) Benjamim Pereira 
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Pelas suas matreirices, o Romão era um velho conhecido, dos professores na 
Escola Primária de Esposende, mas sempre pronto a fazer recados.., embora nem 
sempre à risca! 

-- Na sala do professor Carlos Martins, na segunda classe, o Romão rezava por um 
recado, pois, para ele, a Escola era martírio; faltava-lhe a ribeira para as suas incursões 
de malandrices. Num dia, em aula, de repente o Romão "acordou", porque o professor 
chamou-o para ir comprar um maço de tabaco CAM EL, à Nélia.A sua pulsação alte-
rou-se e, muito educadamente, levantou-se da carteira, piscou o olho ao Zé Pompeu 
e pegou nas cinco croas que o professor lhe dera para comprar os referidos cigarros. 
O Romão saiu da sala em velocidade de cruzeiro e, mal se afastou da Escola, meteu 
as mudanças e foi dar a voltinha pela ribeira, para cheirar o odor do lodo e do limo, e 
só depois é que foi em direção à Nélia, ao balcão da tabacaria para comprar o maço 
Camel. O sr. Manuel da Nélia, ao vero Romão àquelas horas na Nélia, perguntou-lhe: 
-ó rapaz, que estás aqu i a fazer a estas horas de Escola? Fug iste de lá mais uma vez? 
- Não, sr. Manuel, vim comprar tabaco para o professor Carlos Martins, pois ele 

mandou-me vir aqui - respondeu, ousadamente, o Romão!... 
- ó Rites dá-lhe o tabaco depressa, mas recebe primeiro o dinheiro porque nunca 

é de confiar... 
O Romão pagou os cigarros, recebeu o tabaco e saiu a grande "vitesse" pela porta 

fora, abrandando a velocidade perto da Lucas, virou para o lavadouro público, ao lado 

da Igreja, e, sorrateiramente, descolou a prata do fundo do maço e tirou um cigarro, 
tornando a colar a prata com um pouco de "cuspe". Já com o tempo a decorrer e com 
medo da palmatória do professor, o Romão entrou na sala e entregou o maço de 
tabaco ao professor que "esqueceu-se" de agradecer, como era tido por habitual... 
No recreio, o Romão chamou o Zé Pompeu, perante os olhares doTone Passarinho, 

do Quim Tripas, do Eduardo Chora e do Zé Patuna, e segredou-lhe que, no final das 
aulas, iam fumar para a ribeira, por detrás do salva-vidas, porque tinha um cigarro 
Camel para ser dividido por eles. Era o tempo em que havia "coriscas" a rodos, mas 
um cigarrinho fresco era outra ' loiça"... Os dois mariolas dividiram o cigarro entre si 
e, com fósforos de cera "Três Quinas", surripiados de casa do Romão, deliciaram-se 

 w 

Banda de Belinho no 
III Concurso de Bandas 
Filarmónicas de Braga 

A Banda de Música de Belinho foi uma das 15 bandas, 
provindas de diversos pontos do país e da vizinha Galiza, 
Espanha, que concorreu ao III Concurso de Bandas Filar-
mónicas de Braga, realizado no Auditório do Parque de 
Exposições, no passado fim de semana, de 26 e 27 deste 
mês. No final do maior concurso de filarmónicas, levado 
a cabo na cidade dos arcebispos, no qual participaram 
mais de -no° músicos de Bandas com requintado histo-
rial, a Banda de Música de Belinho, que se exibiu ao mais 
alto nível, ao classificar-se em 6.2 lugar, foi uma das que 
ganhou o direito de participação nas Festas de São João 
de Braga, ganhando também um contrato de 3.750 eu-
ros. 

Está da parabéns a Banda de Música de Belinho que, 
mais uma vez, honrou os seus pergaminhos e dignificou, 
culturalmente, o concelho de Esposende. 

a fumar, com o tio Abílio e a Tia Esmeralda, do Salva-vidas, a observarem, ao longe, 
junto aos varais das escadinhas, onde tinham umas redes- rascas - a secar. 
- Seus corrécios, vou dizer aos vossos pais que estavam a fumar, ameaçou o tio 

Abílio aos fumadores de ocasião. Choramingando, junto ao tio Abílio, os dois' com-
parsas juraram nunca mais fumarem. 
No dia seguinte, o professor pediu novamente ao Romão para comprar dois maços 

de Camel, na Nélia, e o filme foi o mesmo, só que o Romão, em vez de um, tirou três 
cigarros para dividir pelo Quim Tripas e pelo Tone Passarinho, porque estes tinham 
descoberto o roubo e ameaçaram-no acusar ao professor e, para evitar a acusação, 
teve que fornecer dois cigarros aos velhos amigos. 
Quando o Romão chegou à Sala de Aula, o professor Carlos Martins estava furioso 

pela demora, mas, ao ver o Romão a suar, de tanto correr, perdoou-lhe o correctivo e 
as ameaças voaram em todas as direcções... O professor, ao pegar num dos maços, 
achou-o muito "magro" e começou a apertar a embalagem que cedeu para azar do 
Romão. 
- Romão, faltam cigarros aqui! Estás a ver este buraco? 
Mais branco que a cal, o Romão começou a gaguejar e a trocaras palavras e confes-

sou que não tinha sido ele! 
-Ai não fostes, então vais para o estrado que vais pagá-las! 
O infortunado aluno levou doze palmatoadas com a "santa luzia", que lhe puseram 

as mãos em brasa. Então, revoltado, o Romão confessou que o Tone Passarinho e o 
QuimTripas também tinham fumado... 
Com os nervos à flor da pele, o professor, com o seu cabelo penteado para trás, 

inundado de brilhantina, mandou os restantes para o estrado e a pancadaria repetiu-
-se, mas, corajosamente, ninguém chorou e os colegas da sala, num silêncio "cemite-
rial", nem respiravam com o medo que pairava naquela sala. 
A partir desse momento, o Romão foi irradiado dos recados 

e foi o Carlinhos da Jandira que o substituiu, entregando, 
sempre os maços intactos, não cedendo às pressões dos mais 
velhos da Escola que lhe pediam um cigarrinho Camel. 

"O BÓqq1S" 



Futebol 
Campeonatos Distritais da A. F. de Braga 

Realizaram-se mais três jornadas, a contar para o campeonato distrital do escalão 
Pró Nacional, da A.F. de Braga, sendo, a exemplo das anteriores pouco favoráveis às 
equipas concelhias, em termos de resultados e soma de pontos.Com efeito, as três 
rondas rendiam 9 pontos, tendo os quatro clubes do concelho de Esposende amea-
lhado os seguintes:ADE, 4; Marinhas, 4; Forjães, 3; Vila Chã,l. 
Na tabela classificativa, ainda comandada pelo Joane, agora com 33 pontos, dos 

quais 3 foram ganhos nas Marinhas, num jogo em atraso, com uma vitória por i-o, 
a ADE está em 11.! lugar, com 16 pontos; o F.0 de Marinhas subiu para a-13.! posição, 
com 14 pontos; a U.D. de Vila Chã baixou para o 15.2 posto, somando 13 pontos; o 
Forjães S. C. está no último lugar, com ii pontos. Assim, forjanenses e vilachanenses 
estão nos chamados lugares de despromoção, enquanto F.C. de Marinhas eADE po-
sicionam-se um pouco acima. Resumindo, até à15.! jornada, as equipas concelhias 
têm andado sempre posicionadas na segunda metade da tabela classificativa, mais 
para baixo do que para cima. Saliente-se, entretanto, as vitórias do Forjães S.C., em 
Esposende, e a do F.C. de Marinhas, no seu reduto, ante a U.D. de Vila Chã, em mais 
dois derbys concelhios, assim como outra chicotada psicológica nos clubes do nos-
so concelho, com a saída de Jó Faria, que deixou de ser treinador do Forjães S.C., 
tendo sido substituído pelo bracarense Miguel Magalhães. 

Últimos Resultados 
Pró-Nacional 
13.8 Jornada 
Marinhas,' Santa Eulália,1 
Esposende, 1 Forjães, 2 
Serzedelo, 2Vila Chã, 1 
14.8 Jornada 
Taipas, 4 Marinhas, o 
Santa Maria, o Esposende, 2 
Forjães,i Vieira, 2 

Vila Chã,i Amares, 2 
15.! Jornada 
Marinhas, 2 Forjães, 1 
Esposende, 1 Brito, 1 
T. de Bouro, 2Vila Chã, 2 
Próximas jornadas 
16.8 Jornada (04/12) 
Arões - 'Esposende 

Camadas Jovens 

Joane - Vila Chã 
Forjães - S. Paio d'Arcos 
Santa Maria - Marinhas 
17.a Jornada (11/12) 
Vila Chã - Maria da Fonte 
Esposende - Ninense 
Serzedelo - Forjães 
Marinhas - Brito 

Relativamente aos campeonatos distritais da A.F. de Braga, nas camadas jovens, 
divulgamos os resultados das três jornadas que se disputaram nas Divisões de 
Honra, em três escalões. 

Últimos Resultados 
Juniores A (sub 19) 
Divisão de Honra 
8.8 Jornada 
Marinhas, oTaipas, 3 
Esposende, 2 Ma da Fonte, o 
Vilaverdense - Fão a) 
a)Adiado 8.8 Jornada 
9.8 Jornada Marinhas, 3 Fafe, 2 
Martim, o Marinhas, o 9.! Jornada 
Vilaverdense, 2 Esposende, o Santa Maria,i Marinhas, o 

Fão, 4 Prado, 2 
10.8 Jornada 
Marinhas, 1 Brito, o 
Esposende, 1 Fão, 1 
Próximas jornadas 

Jornada (03/12) 
Esposende - Palmeiras 
Fão - Maximinense 
A de Urgeses - Marinhas 

12.8 Jornada (11/12) 
Joane - Esposende 
Palmeiras - Fão 
Marinhas - M! da Fonte 

Juniores B (sub 17) 
Divisão de Honra 

10.8 Jornada 
Marinhas, 3 Ruivanense, o 
Próximas jornadas 
11.8 Jornada (03/12) 
Ferreirense - Marinhas 
12.8 Jornada (11/12) 
Marinhas - Moreirense B 

Juniores C (sub 15) 
Divisão de Honra 
8.8 Jornada 
Marinhas, 1Vizela, 1 
9.8 Jornada 
GilVicente B, 1 Marinhas,' 
10.8 Jornada 
Marinhas, Louro 
Próximas jornadas 
11.8 Jornada (03/12) 
A de Urgeses - Marinhas 
"I2. Jornada (11/12) 
Marinhas- Santa Maria 

Campeonato Nacional de Sub 15, ou Iniciados 
Concluiu-se a 1.! fase do Campeonato Nacional de Sub 15, tendo a equipa concelhia 

daA.D.E. perdido, na derradeira jornada, em casa, com o Braga. No final, aA.D.E. ficou 
em 7.2 lugar,- com 13 pontos, na Série A, tendo sido apuradas, para disputarem o título 
de campeão, as primeiras quatro equipas, a saber: i. Guimarães; 

Últimos Resultados 
Série A 
ri.8 Jornada 
Esposende, o Braga, 3 

Fase de manutenção e despromoção 
Terminada a 1.! fase, do Campeonato Nacional de Sub 15, ficaram ordenadas 

as restantes oito equipas, em cada Série, onde se incluiu a ADE, na Série A, para 
discutirem, entre si, quais as cinco que assegurarão a permanência neste escalão 
nacional e determinará as três equipas que descerão para os distritais, teve início a 2.! 
fase. Para esta segunda parte do campeonato, as equipas iniciaram-no com metade 
dos pontos que obtiveram na primeira fase, arredondando por excesso. Assim, os 
oito equipas que já estão tentar garantir a manutenção arrancaram com a seguinte 
classificação e consequente pontuação: 

1.2 Rio Ave, -h pontos 
2.2 Gil Vicente, 9 pontos 
3.2 Esposende, 7 pontos 
4.!Vianense, 6 pontos 

Primeiro resultado 
1.8 jornada 
Esposende, 3 Rio Ave, 2 

COM o excelente resultado, no arranque desta segunda fas'è, a jovem equipa da ADE 
vai granjeando preciosos pontos (mantém o 32 lugar, mas já está com lo pontos) que 
poderão valer-lhe a manutenção. 

Próximas jornadas Limianos - Esposende 
4. Jornada (18/12) 
Esposende - Palmeiras 

2.8 jornada (04/12) 
GilVicente - Esposende 
3.8 Jornada (11/12) 

5.2 Cachão, 4 pontos 
6.2 Limianos, 3 pontos 
7.2 Palmeiras, 2 pontos 
8.2 Bragança,i ponto 

Badminton - Zona Norte 
Escola António Correia de Oliveira em bom plano 

O Clube de Badminton, da EscolaAntónio Correia de Oliveira, em Esposende, fez um 
brilharete noTorneio Zonal, Zona Norte, arrecadando vários lugares do pódio. 
Assim, no último fim de semana de outubro, disputou-se a 2! jornada do Torneio 

Zonal, Zona Norte, que decorreu em Albergaria-a-Velha, tendo os nove atletas, orien-
tados pelos técnicos Nathalie Gonçalves e Miguel Pimenta, arrecadado vitórias sig-
nificativas, pese embora os primeiros passos que a modalidade está a dar naquele 
estabelecimento de ensino. 
"Temos bons atletas, que se dedicam muito ao trabalho e têm demonstrado gran-

de vontade de melhorar. Por isso, os resultados aparecem com alguma naturalida-
de, o que nos deixa satisfeitos pelo trabalho desenvolvido. Estes jovens vão crescer 
muito e, em breve, vão passar de promessas, que já são, a grandes valores da moda-
lidade", salientou a técnica e docente Nathalie Gonçalves, que deu os "parabéns aos 
nossos atletas" que se distinguiram perante várias centenas de participantes. 

Resultados: 
Sub 11 - Singulares homens - 32 - Gabriel Gonçalves; Sub 13 - Singular Homens 

-12 - Rodrigo Maciel; Singular Senhoras - 22 - Marta Maranhão; Pares Homens - 12 - 
Rodrigo Maciel/Rodrigo Costa; Pares Misto - 12 - Marta Maranhão/Rodrigo Costa; 
Sub 15 - Singular Homem - 32 - Bruno Maranhão e Paulo Gonçalves; Pares Homens - 
32 - Bruno Maranhão/Pedro Campos; Sub 17 - Singular Senhora - 32 - Maria Dias; Pa-
res Senhoras - 22 - Maria Dias/Inês Lencastre(CFBG); Pares Mistos - 32 Maria Dias/ 
LeonardoViseu ( FAC). 

SampaioAzevedo 

Corrida de Ano Novo 
O Clube de Badminton, da EscolaAntónio Correia de Oliveira, em Esposende, fez um 

brilharete noTorneio Zonal, Zona Norte, arrecadando vários lugares do pódio. 
Assim, no último fim de semana de outubro, disputou-se a 2! jornada do Torneio 

Zonal, Zona Norte, que decorreu em Albergaria-a-Velha, tendo os nove atletas, orien-
tados pelos técnicos Nathalie Gonçalves e Miguel Pimenta, arrecadado vitórias sig-
nificativas, pese embora os primeiros passos que a modalidade está a dar naquele 
estabelecimento de ensino. 
"Temos bons atletas, que se dedicam muito ao trabalho e têm demonstrado gran-

de vontade de melhorar. Por isso, os resultados aparecem com alguma naturalida-
de, o que nos deixa satisfeitos pelo trabalho desenvolvido. Estes jovens vão crescer 
muito e, em breve, vão passar de promessas, que já são, a grandes valores da moda-
lidade", salientou a técnica e docente Nathalie Gonçalves, que deu os "parabéns aos 
nossos atletas" que se distinguiram perante várias centenas de participantes. 

G.C.D.R. de Gemeses comemorou 
o 32-9- aniversario 

No passado dia19, o G.C.D.R. de Gemeses celebrou o seu 322 aniversário com um jan-
tar, num restaurante local, com a presença de representantes das Entidades Locais, da 
Federação Portuguesa de Canoagem, ilustres convidados, atletas, ex-atletas, familia-
res e amigos. No decorrer do jantar, houve várias intervenções, nomeadamente, a do 
Presidente do Clube, David Cruz, do Presidente da Câmara Municipal de Esposende, 
Arqt2 Benjamim Pereira, e do Presidente da Junta de Freguesia de Gemeses, Eduardo 
Maia.Ainda nessa mesma noite, o G.C.D.R. de Gemeses distinguiu os atletas que tive-
ram resultados de relevo ao longo da última época desportiva. O ponto alto da noite 
foi quanto todos os presentes cantaram os parabéns ao G.C.D.R. de Gemeses, pelos 
seus 32 anos de existência. 
O G.C.D.R. de Gemeses agradece a todos que tiveram presentes, pela sua participa-

ção e pelo apoio que têm dado a esta instituição. 

Paulo Gonçalves recebe Prémio de Ética 
no Desporto 

Piloto português, o esposendense Paulo Gonçalves, arrecadou o troféu depois do 
episódio no Dakar 2016, onde parou e socorreu um piloto acidentado, apesar de estar 
em primeiro lugar. Paulo Gonçalves recebeu o Prémio Ética no Desporto do Instituto 
Português do Desporto e Juventude (IPDJ), pela sua nobre e solidária atitude do piloto 
naquela prova. O troféu foi entregue na Gala da Confederação do Desporto em Portu-
gal, no Casino do Estoril, no passado dia 16 de novembro. 

Para a IPDJ, a postura de Paulo Gonçalves foi de realçar. O acontecimento foi no Da-
kar 20-16, quando Paulo Gonçalves (Honda) liderava a corrida.Apesar disso, parou para 
socorrer o piloto MatthiasWalkner, que tinha tido um acidente, ajudando-o até que a 
equipa médica da competição chegasse ao local. 
Paulo Gonçalves falou sobre a nomeação, explicando que não é"nenhum herói", mas 

sim "um ser humano com respeito pelos outros". "O Dakar é uma aventura de muitó 
risco, de muito sacrifício, damos tudo por tudo ao longo de vários dias, milhares de 
quilómetros, e o risco está sempre à espreita. Não sou um herói, sou um ser humano 
com respeito pelos outros", indicou o piloto português. 
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Júlio Melo empossado 
Adjunto de Comando dos BVE 

PUB 

uf No passado dia 12 do corrente 
mês, no Salão Nobre da Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende, Júlio Melo 
foi  empossado adjunto de comando 
I dos BVE. Perante uma sala cheia, Júlio 
Melo prometeu "mais dedicação" e 
"empenho para cumprir as funções" 
, pelo qual foi mandatado. "Vivemos 
uma época de exigências e espero 
estar preparado para corresponder a 
este novo desafio", disse Júlio Melo. 

Já o comandante da corporação, 
Juvenal Campos, frisou ter ficado 
completo o quadro de comando. 
"Temos outras tarefas a distribuir 
pelos elementos ativos e Júlio Melo 
veio preencher um desses espaços. 

É uma pessoa que abraçou a carreira de 
bombeiro, um elemento muito completo", 
destacou o comandante. 
Também Fernando Ferreira, presidente 

da AHBVE, e que presidiu ao ato enquanto 
presidente da Instituição, destacou as 
qualidades humanas e profissionais de 
Júlio Melo, acrescentando que a corporação 
terá mais exigências noutras áreas de 
intervenção, dando • como exemplo a 
formação, "área em que Júlio Melo pode 
ter também um papel importante nesta 
instituição", sublinhou, numa cerimónia 
onde marcaram presença várias individuali-
dades e instituições do distrito de Braga. 

Fonte: Esposende24 
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